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Objectivos / Competências 

Este seminário apresenta o balanço da investigação em história da educação colonial e pós-colonial 
tomando como espaço de referência o universo da lusofonia. Ao fazê-lo procura insistir numa história da 
educação colonial crítica, em que o campo educativo se constitui como uma dimensão do trabalho 
comparativo com os seus marcos específicos e as suas temporalidades próprias. Segundo esta perspetiva, a 
análise dos estudos apresentados incidirá na comparação dos modelos culturais que circularam nos 
impérios europeus em África e entre Portugal e a África de expressão portuguesa. Nesse exercício 
comparativo será dada ênfase aos diversos atores sociais implicados no processo de modernização 
educativa e de escolarização, quer pelo seu papel na difusão e/ou apropriação de novos modelos educativos 
(professores, inspetores, pedagogos, missionários) quer do ponto de vista das comunidades, ou segmentos 
delas, que reivindicam a escola no quadro de estratégias de construção de identidades sociais e culturais 
próprias (as mulheres, os mestiços, os escravos, os índios). A diversidade de atores que fazem parte do 
encontro colonial tem parte com a diversidade de configurações e estratégias envolvidas na difusão e na 
receção da escola nos territórios coloniais. Os mecanismos de tradução a que são sujeitas as produções 
discursivas formais entre as metrópoles e as colónias são, por isso mesmo, instrumentais para sublinhar as 
descontinuidades entre os programas e as práticas, para esclarecer quanto ao processo de construção das 
identidades subalternas, para situar a dispersão dos efeitos de poder-saber incorporados nos mecanismos 
de sujeição do colonizado, e para revelar as contradições dos mecanismos de “governação à distância”. 
Nessa ótica, as análises aqui apresentadas, baseadas nos desenvolvimentos que emergiram da crítica 
literária e dos estudos culturais, procuram reavaliar, histórica e historiograficamente, o processo de 
construção da escola como um projeto de modernização e integração cultural e, ao mesmo tempo, como 
um processo de construção de identidades ligado à coexistência, no espaço colonial, de diversos percursos e 
práticas de escolarização. A abordagem histórica em educação colonial é essencial para compreender as 
atuais dinâmicas educativas pós-coloniais, no quadro das relações Norte-Sul, e para problematizar as 
diferentes políticas de cooperação para o desenvolvimento no domínio da educação, quer a nível 
internacional, quer no que diz respeito aos PALOP. Por essa razão a disciplina converge, na sua fase final, 
para uma análise das políticas de educação em perspectiva histórica articulando-as com as actuais 



 

 

estratégias de cooperação internacional em matéria de educação, nomeadamente no que concerne aos 
programas associados a uma agenda educativa global. 

Conteúdos programáticos (sinopse) 

Educação e colonialismo em África (1850 – 1950) 

 Fontes e metodologias na história da educação colonial 

 Políticas educativas dos impérios coloniais europeus 

 Circulação internacional do conhecimento pedagógico 
 
Educação e ensino na África de língua portuguesa (1850 – 1974) 

 O campo da história da educação colonial em Portugal 

 Redes de difusão do discurso educacional 

 Educação colonial e lutas anti-coloniais 

 Questões de género na história da educação colonial 
 
Cooperação em Educação (1974 – 2020) 

 O contexto internacional da cooperação para o desenvolvimento 

 A educação como sector chave da cooperação portuguesa 

 A Cooperação portuguesa nos principais países parceiros: Angola, Cabo-Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste. 
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Métodos de ensino 

As sessões terão um carácter teórico-prático utilizando modalidades de trabalho diversas: apresentação 
formal de conteúdos relacionados com os temas referidos no programa da unidade curricular; discussão e 
análise de textos seguida de debate; apresentação de sessões recorrendo a imagens, filmes e projecção de 
diapositivos. Serão fornecidos materiais suplementares de apoio ao trabalho pedagógico em sede de sala de 
aula (textos traduzidos, relatórios, estatísticas, etc.).  

 



 

 

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 

A avaliação será contínua, não existindo exame final. Os elementos de avaliação requeridos são os 
seguintes: um trabalho escrito individual envolvendo trabalho de pesquisa e estudo autónomo, com a 
ponderação de 60% para a avaliação final) e a elaboração de uma recensão crítica sobre textos 
disponibilizados na plataforma moodle da unidade curricular (com a ponderação de 40% para a classificação 
final). Data de entrega do trabalho individual: 15 de Janeiro 2023. 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, 
ponderação, etc.) 

As que constam do regulamento de avaliação e da legislação em vigor. 

Regras relativas à melhoria de nota 

Realização de um trabalho final, em data a combinar com o docente da disciplina. 

 

 

 


